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1 - O governo decide incentivar a indústria bélica nacional
2 - Acusação feita pelo embaixador norte-americano no Brasil acaba na justiça
3 - Presidente fala de Segurança em entrevista a uma rede de TV
4 - General Cardoso vai para os EUA com FHC para debater ação antiterrorista
5 - Fontes da Inteligência dos EUA apontam ameaça na tríplice fronteira
6 - Fernando Henrique afirma que há exagero sobre perigo na fronteira

O governo decide incentivar a indústria bélica nacional
A idéia é aumentar a produção para o mercado interno e externo e transformar 
os  adidos  militares  das  embaixadas  brasileiras  no  exterior  em  potenciais 
vendedores de material bélico do país. O Ministério da Defesa deverá ajudar 
institucionalmente. ( Estado de S. Paulo- Política- 03/11/01)

Acusação feita pelo embaixador norte-americano no Brasil acaba na justiça
O  embaixador  norte-americano  no  Brasil,  Cristobal  Orozco,  há  dias  vem 
informando à imprensa sobre a presença de terroristas na tríplice fronteira. O 
prefeito de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Cláudio Rorato, disse que se 
trata de um terrorismo verbal e que não houve sequer uma visita da imprensa 
norte-americana à cidade para que se chegasse a estas conclusões. O prefeito 
fez um convite a Fernando Henrique Cardoso (Presidente do Brasil), Fernando 
De La Rua (Presidente da Argentina), Luiz Gonzalez Macchi (Presidente do 
Uruguai) e George W. Bush (Presidente dos EUA) para visitar a área, no intuito 
de provar que apesar de ser uma região de contrabando  e criminalidade, não 
há terrorismo. Além disso, o Embaixador Cristobal Orozco , será interpelado 
judicialmente pela O.A .B. (Ordem dos Advogados do Brasil). Ele poderá ser 
responsabilizado por danos morais se não provar que o que disse é verdadeiro. 
Segundo Márcio Rogério de Souza, seccional da O. A.B., esta é uma maneira 
de dar um basta à afirmação que ele vem fazendo. (Folha de S. Paulo- Brasil- 
6/11/01; Estado de S. Paulo- Últimas Notícias- 6/11/01; Estado de S. Paulo- 
Últimas Notícias- 7/11/01).

Presidente fala de Segurança em entrevista a uma rede de TV
O presidente Fernando Henrique Cardoso, em entrevista a uma rede de tv, diz 
que está cumprindo sua parte no que diz respeito à segurança pública.Ele diz 
que segundo a constituição do Brasil,  o governo federal é responsável  pela 
segurança  do  Estado,  mas  não  tem  ingerência  na  segurança  interna  dos 
Estados, a não ser em assuntos de narcotráfico. Além disso, deixa claro que 
continua a defender a unificação das polícias e atribui a falta de segurança a 
problemas de disciplina, ausência de comando e corrupção. (O Globo- Plantão 
– 7/11/01) 

General Cardoso vai para os EUA com FHC para debater ação antiterrorista
O  general  Alberto  Cardoso,  ministro-chefe  do  Gabinete  de  Segurança 
Institucional da Presidência da República, irá junto com Fernando Henrique, se 
reunir com Bush para discutirem aspectos políticos do combate ao terrorismo. 



A ida do General Cardoso para os EUA deve mostrar que o apoio do Brasil não 
é apenas retórico. A ABIN (Agência Brasileira de Inteligência) intensificou suas 
investigações desde o atentado do dia 11 de setembro. (Folha de S. Paulo- 
Mundo-7/11/01; 08/11/01)

Fontes da Inteligência dos EUA apontam ameaça na tríplice fronteira
A rede de televisão americana CNN veiculou notícias fornecidas por fontes da 
Inteligência norte-americana segundo as quais a região da Tríplice Fronteira 
poderia  estar  servindo  de  base  de  financiamentos  de  terroristas  ligados  a 
Osama Bin Laden. A ocorrência de negócios irregulares e a grande presença 
de  árabes  na  região  teriam  levantado  suspeitas.  As  investigações  recaem 
diretamente sobre mesquitas e comerciantes da região. Em entrevista ao jornal 
Correio Braziliense o Ministro-chefe do Gabinete de Segurança Institucional da 
Presidência da República, general Alberto Cardoso admitiu que a lavagem de 
dinheiro  nesta  região  pode  estar  sendo  usada  para  financiar  o  terrorismo, 
apesar de afirmar que não existe nenhuma prova concreta deste fato.(Folha de 
São Paulo – Mundo, 08/11/01; Correio Braziliense, - Mundo, 09/11/01).

Fernando Henrique afirma que há exagero sobre perigo na fronteira
Em entrevista à rede de televisão norte-americana CNN o presidente brasileiro 
Fernando  Henrique  Cardoso  disse  que  há  “muito  barulho”  com relação  às 
denúncias  de  que  pessoas  ligadas  ao  terrorismo  internacional  estariam 
estabelecidas na região da Tríplice Fronteira. Ele disse ainda que embora não 
tenha provas concretas sobre o fato, não descarta a ocorrência de atividades 
consideradas  suspeitas,  e  que  há  o  interesse  do  governo  brasileiro  em 
investigar quaisquer indícios. (Folha de S.Paulo – Mundo, 09/11/01)
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